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Waldemar Oliveira
criticou a postura
de adversários da
governadora
Raquel Lyra e
avaliou que eleição
deve ser definida
em 4 de outubro

“Eleição em PE será de um turno só”
PODCAST DIRETO DE BRASÍLIA/ REPRODUÇÃO /YOUTUBE FOLHA DE PERNAMBUCO

“A eleição em Pernambuco vai ser dura”, avalia deputado

N ovo líder do Avante na
Câmara dos Deputados,
o pernambucano Wal-

demar Oliveira avalia que a aliança
da sigla com a governadora Raquel
Lyra (PSD), costurada desde o ano
passado, está consolidada para as
eleições de outubro. Em entrevista
ao podcast Direto de Brasília, ele cri-
ticou a postura de adversários da
gestora, entre eles o presidente da
Alepe, Álvaro Porto (MDB), e previu
que a eleição no estado será defi-
nida logo em 4 de outubro, no pri-
meiro turno.

O seu partido defendeu a
candidatura de Marília Arraes,
em 2022, que foi derrotada
por Raquel Lyra. Quatro anos
depois, vocês estão no
palanque de Raquel contra
João Campos (PSB). O que
mudou?

Olha, a gente apoiou João na sua
eleição de prefeito (2020) e na ree-
leição (2024). A gente não apoiou o
PSB quando Sebastião Oliveira to-
mou a decisão de ser vice de Marí-
lia, porque entendia que era o me-
lhor projeto para Pernambuco. Es-
tivemos com João até fevereiro do
ano passado, quando a governado-
ra Raquel Lyra e seus assessores co-
meçaram a discutir política conos-
co. E a gente entendeu que ela real-
mente estava querendo virar a roda
da administração dela ali. A gente
também andava muito insatisfeito
com a atenção de João ao Avante.
Então, depois de 60 dias de tratati-
vas, a gente já estava um pouco
afastado do governo de João, e dele
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mesmo e do PSB, optamos por
apoiar a governadora. Esses movi-
mentos são naturais na política.

E, após esse apoio, vocês
indicaram o administrador de
Fernando de Noronha...

A gente indicou, que, inclusive, é
meu filho, Virgílio Oliveira, que foi
sa batinado pela Assembleia e pela
Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ). Ele foi aprovado por unanimi -
da de, apesar do nosso querido pre-
si dente da CCJ, Coronel Feitosa
(PL), e do nosso querido presiden-
te da Assembleia, Álvaro, terem se-

gurado essa sabatina por mais de 60
dias, quando o Regimento diz que
tem que ser na primeira sessão de-
pois da indicação. Mas tudo bem,
deixa pa ra lá, são águas passadas.
Gos to dos dois, não ficou mágoa. Só
acho que foi desnecessário, como
está sen do agora essa questão de se-
gurar indevidamente o Orçamento
do estado. Era para ter sido aprova -
do em dezembro, e a gente já vai em
abril.

Por falar em abril, terminou a
janela partidária e agora a
eleição vai tomando forma.

Qual a sua previsão para essa
disputa?

Acho que a eleição em Pernam-
buco vai ser dura. Eu vejo Raquel
crescendo e João caindo. Acho que
a eleição não está decidida, mas
pode ser decidida no primeiro tur-
no, tanto para João quanto para Ra-
quel. É uma eleição de primeiro tur-
no, não vejo uma terceira via viável,
não vejo outro nome pontuando.
Acho que isso vai acontecer com o
Brasil. O querido reitor da UFPE já
retirou a candidatura, que não re-
gistrava nem um ponto (nas pes-
quisas). Ivan Moraes (PSOL) está
com um ponto. Talvez um candi-
dato bom fosse o vereador Eduar-
do Moura (Novo), mas soube que
ele é candidato a deputado federal,
montou chapa, mas acho que ele
poderia ser um candidato bom
como alguém de direita. Porque, na
verdade, Raquel é de centro e João
é de esquerda, não estou vendo ne-
nhum pré-candidato de direita a go-
vernador de Pernambuco.

O nome do PL, que é
Anderson Ferreira, está
mirando o Senado. Parece ser
estratégia da sigla...

É uma tendência que tenho vis-

to do PL a nível nacional. Deve ser
uma estratégia muito forte do pre-
sidente Valdemar Costa Neto junto
com o Flávio Bolsonaro. Eles estão
investindo muito em Flávio e no Se-
nado. Eu não vejo muita dedicação
à Câmara Federal por parte deles,
nem a governos estaduais, nem
em Pernambuco nem ao longo do
Brasil. Pode ter alguma exceção,
mas a estratégia deles está sendo ter
maioria no Senado e ganhar as elei-
ções presidenciais. O Senado é uma
casa menor, talvez estejam enten-
dendo que seja mais fácil ter maio-
ria lá do que na Câmara, apesar de
terem mais de cem deputados.

A governadora ainda não
definiu os senadores da
chapa. Vocês vão pleitear esse
espaço?

A gente montou as chapas de
deputado estadual e federal. Esta-
mos alinhados com a governadora
Raquel e fizemos uma parceria
também com o pré-candidato Tú-
lio Gadelha (PSD) para o Senado. Eu
e Sebastião Oliveira gravamos ví-
deos declarando apoio formal a
ele, e a gente está discutindo quem
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